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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos Administradores e Acionistas
Centro Popular de Cultura e Desenvolvimento - CPCD

1. Examinamos os balanços patrimoniais do Centro Popular de Cultura e
Desenvolvimento - CPCD levantados em 31 de dezembro de 2006 e 2005, e as
respectivas demonstrações do superávit (déficit), das mutações do patrimônio líquido e
das origens e aplicações de recursos, correspondentes aos exercícios findos naquelas
datas, elaborados sob a responsabilidade de sua Administração. Nossa
responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis.

2. Exceto pelo descrito no parágrafo 3º, nosso exame foi conduzido de acordo com as
normas de auditoria aplicáveis no Brasil e compreendeu: a) o planejamento dos
trabalhos considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e os sistemas
contábil e de controles internos da Entidade; b) a constatação, com base em testes,
das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis
divulgados; c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais
representativas adotadas pela Administração da Entidade, bem como da apresentação
das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

3. A Entidade vem realizando o levantamento patrimonial dos bens que compõe o seu
ativo imobilizado. Até a data de conclusão de nossos exames, encontravam-se
pendentes de conciliação o montante de R$64.933 registrados a maior em relação aos
controles auxiliares das rubricas “Máquinas e equipamentos”, “Móveis e utensílios” e
“Computadores e periféricos”, bem como sobre o montante de R$20.919 que não foi
objeto de levantamento patrimonial, motivo pelo qual não tivemos como concluir sobre
a totalidade dos valores registrados no ativo imobilizado da Entidade.



PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos Administradores e Acionistas
Centro Popular de Cultura e Desenvolvimento - CPCD

4. Em nossa opinião, exceto quanto aos possíveis efeitos que poderiam ocorrer se não
houvesse a limitação descrita no parágrafo 3º, as demonstrações contábeis referidas no
parágrafo 1º representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição
patrimonial e financeira do Centro Popular de Cultura e Desenvolvimento - CPCD em 31
de dezembro de 2006 e 2005, o superávit (déficit) de suas operações, as mutações de
seu patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus recursos referentes aos
exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil.

Belo Horizonte, 6 de abril de 2007

Antônio de Pádua Soares Pelicarpo
Contador
CRC 27.739/O-3
BDO Trevisan Auditores Independentes
CRC 2SP013439/O-5



QUADRO 1

CPCD - CENTRO POPULAR DE CULTURA E DESENVOLVIMENTO

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO 2006 E 2005
(Valores expressos em reais)

ATIVO 2006 2005 PASSIVO 2006 2005

CIRCULANTE CIRCULANTE

Bancos 144.175 44.432 Fornecedores 30.379 1.482
Aplicações financeiras 301.320 830.975 Financiamentos 473 41
Créditos a receber 10.000 42.180 Obrigações sociais e trabalhistas 31 6.287
Despesas antecipadas 4.047 Outras obrigações - 4.943
Adiantamento fornecedor 333 82.160 Total do passivo circulante 30.883 12.753
Impostos a recuperar 15.556
Outros ativos 14.342 31.150
Total do ativo circulante 474.217 1.046.453

NÃO CIRCULANTE
PATRIMÔNIO SOCIAL

PERMANENTE
Patrimônio social 286.948 286.948
Superávit acumulado 835.889 1.453.511

Imobilizado 679.503 706.759 Total do patrimônio social 1.122.837 1.740.459

Total do não circulante 679.503 706.759

TOTAL DO ATIVO 1.153.720 1.753.212 TOTAL DO PASSIVO 1.153.720 1.753.212

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis



QUADRO 2

CPCD - CENTRO POPULAR DE CULTURA E DESENVOLVIMENTO

DEMONSTRAÇÃO DO (DÉFICIT) SUPERÁVIT EM 31 DE
DEZEMBRO DE 2006 E 2005
(Valores expressos em reais)

2006 2005

RECEITAS OPERACIONAIS
Doações 29.912 1.259
Repasses financeiros 1.561.025 2.165.037
Outras receitas 272
Prestação de serviço 980.179 1.103.272

2.571.116 3.269.840

DESPESAS OPERACIONAIS
Despesa com investimentos e manut. Projeto Sociais (2.503.687) (2.272.644)
Despesas gerais / apoio administrativo (668.591) (580.248)
Resultado financeiro 135.593 134.945

(3.036.685) (2.717.947)

Superávit (Déficit) do exercício (465.569) 551.893

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis



QUADRO 3

CPCD - CENTRO POPULAR DE CULTURA E DESENVOLVIMENTO

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 E 2005
(Valores expressos em reais)

Capital Superávit (déficit)
social Acumulado Total

Saldos em 31 de dezembro de 2004 286.948 901.618 1.188.566

Superávit do exercício 551.893 551.893

Saldos em 31 de dezembro de 2005 286.948 1.453.511 1.740.459

Ajuste de exercícios anteriores (152.053) (152.053)
Déficit do exercício (465.569) (465.569)

Saldos em 31 de dezembro de 2006 286.948 835.889 1.122.837

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis



QUADRO 4

CPCD - CENTRO POPULAR DE CULTURA E DESENVOLVIMENTO

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS EM 31 DEZEMBRO
DE 2006 E 2005
(Valores expressos em reais)

2006 2005
ORIGENS DOS RECURSOS
Das operações:
Superávit (déficit) do exercício (465.569) 551.893
Ajustes ao resultado:
- Depreciação 100.274 2.032
- Valor residual de bens baixados 9.639
Resultado ajustado (355.656) 553.925

Transferência para aplicações 355.656

Total das Origens - 553.925

APLICAÇÃO DE RECURSOS
Transferência das origens 355.656
Adição do ativo imobilizado 234.710 50.491

590.366 50.491

AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO (590.366) 503.434

Demonstrado como segue:
- No início do exercício

Ativo circulante 1.046.453 542.276
Passivo circulante 12.753 12.010
Capital circulante líquido 1.033.700 530.266

- No final do exercício
Ativo circulante 474.217 1.046.453
Passivo circulante 30.883 12.753
Capital circulante líquido 443.334 1.033.700

AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO (590.366) 503.434

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis



CPCD - CENTRO POPULAR DE CULTURA E DESENVOLVIMENTO
NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 E 2005
(Em reais)

1. CONTEXTO OPERACIONAL

O Centro Popular de Cultura e Desenvolvimento - CPCD (“Entidade”) é uma organização
não governamental, sem fins lucrativos, fundada em 1984, em Belo Horizonte/MG, com a
seguinte missão: promover educação popular e o desenvolvimento comunitário a partir da
cultura, tomada como matéria-prima de ação institucional e pedagógica.

Em 2006, foram desenvolvidos no município de Curvelo os projetos: Ser Criança,
Sementinha, Bornal de Jogos, Telecentro “Caminhos do Rosa”, Banco do Livro e
Cooperativa Dedo de Gente/Fabriquetas; em Araçuaí/MG os projetos: Ser Criança, Coral
Meninos de Araçuaí, Bornal de Jogos, De UTI Educacional à Cidade Educativa,
Fabriquetas, Cidade Criança, Banco do Livro, Agentes de Cultura Viva e Sítio Maravilha;
em Santo André/SP o projeto Sementinha; em Carbonita: De UTI Educacional à Cidade
Educativa; e em Virgem da Lapa: De UTI Educacional à Cidade Educativa.

A Entidade é reconhecida como de utilidade pública municipal, estadual e federal. Possui o
Certificado de Entidade de Fins Filantrópicos, do CNAS, e registro de inscrição no
Conselho Municipal de Assistência Social.

A Entidade, em conformidade com o seu estatuto social, não distribui qualquer parcela de
seu patrimônio ou de seu superávit a título de lucro ou participação em resultados,
aplicando integralmente os seus recursos no País, na manutenção e no desenvolvimento
de seus objetivos, refletidos, devidamente, em seus demonstrativos contábeis.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com a Norma Brasileira de
Contabilidade NBCT 10.19 - Entidades Sem Finalidade de Lucros, aprovada pela
Resolução nº 877/00 de 18 de abril de 2000, do Conselho Federal de Contabilidade.



3. DESCRIÇÃO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

a) Apuração do superávit ou déficit

O superávit ou déficit do exercício é apurado pelo regime contábil da competência dos
exercícios.

b) Aplicações financeiras

São demonstradas ao valor de aplicação, acrescidas dos rendimentos auferidos pro rata
temporis até a data do balanço.

c) Imobilizado

É registrado ao custo de aquisição, formação ou construção. A depreciação é calculada
pelo método linear a taxas que levam em consideração o tempo de vida útil dos bens,
conforme demonstrado na nota explicativa nº 6.

Até o exercício de 2005, a Entidade não registrava a depreciação dos bens do ativo
imobilizado, sendo reconhecida a partir do exercício de 2006, contabilizados em conta
redutora do ativo imobilizado em contrapartida a conta de despesas com depreciação no
resultado do exercício.

d) Passivo circulante e outras obrigações

São registrados pelos valores conhecidos nas datas dos balanços e atualizados de
acordo com cláusulas contratuais ou legislação específica.

e) Doações e subvenções

As doações locais e as subvenções são apropriadas no momento da disponibilização do
recurso em conta corrente bancária ou do recebimento do bem.



4. BANCOS

As disponibilidades constantes dos saldos bancários referem-se a recursos que serão
aplicados nos projetos sociais no próximo exercício:

2006 2005

Bancos com recursos livres
Banco Real 50.833 31.804
Banco do Brasil 101 8.709

50.934 40.513
Bancos com recursos restrições
Banco Real 78.805 3.603
Banco do Brasil 1.728 316
Banco Unibanco 12.667
Banco Bradesco 41

93.241 3.919

144.175 44.432

5. APLICAÇÕES FINANCEIRAS

Os saldos de aplicações financeiras da Entidade estão assim demonstrados:

2006 2005

Aplicações financeiras com recursos livres
Banco Real 5.180 71.234
Banco do Brasil 1.800 1.800

6.980 73.034

Aplicações financeiras com recursos restrições
Banco Real 190.723 643.372
Banco do Brasil 53.184 114.569
Banco Unibanco 50.000
Banco Bradesco 433

294.340 757.941

301.320 830.975

As aplicações financeiras denominadas com restrições correspondem a valores que a
Entidade mantém exclusivamente para aplicação em projetos.



6. IMOBILIZADO

Em 31 de dezembro, a posição do imobilizado era a seguinte:

Taxa de depreciação 2006 2005

Máquinas e equipamentos 10% a.a 237.768 204.238
Móveis e utensílios 10% a.a 145.498 137.623
Computadores e periféricos 20% a.a 131.815 76.421
Terrenos 47.731 47.731
Veículos 20% a.a 214.300 214.300
Semoventes 10% a.a 367 367
Telefones 10% a.a 14.814 8.414
Instalações 10% a.a 14.800 14.800
Enciclopédias 10% a.a 2.160 2.160
Softwares 20% a.a 3.592 2.735
Acervo de livros 10% a.a 73.892
Acervo de livros em trânsito 47.123

933.860 708.789

Depreciação acumulada (254.357) (2.030)

679.503 706.759



7. PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Patrimônio Social

O déficit do exercício de R$465.569 será absorvido pelo superávit de exercícios anteriores
registrado no patrimônio social da Entidade.

Ajustes de exercícios anteriores

Os ajustes de exercícios anteriores, no montante de R$152.053, referem-se basicamente à
depreciação dos bens do ativo imobilizado não constituída no exercício findo em 31 de
dezembro de 2005.

8. INSTRUMENTOS FINANCEIROS

A boa prática contábil determina a divulgação em notas explicativas às demonstrações
contábeis do valor de mercado dos instrumentos financeiros, reconhecidos ou não nessas
demonstrações.

Os valores contábeis dos ativos financeiros da Entidade estão compatíveis com os valores
que poderiam ser obtidos na sua negociação, ou na ausência deles, com o valor presente
líquido ajustado com base na taxa vigente de juros no mercado.

Durante o exercício, a Entidade não realizou operações com derivativos.



9. REPASSES FINANCEIROS

A Entidade recebeu repasses de convênios firmados com empresas e órgãos públicos,
durante o exercício, registrados em contas de receita da seguinte forma:

2006 2005

PETROBRAS 586.807 904.521

VAN-LEER 395.569 352.817
PREFEITURA MUNICIPAL SANTO ANDRÉ 235.904 562.035

PÉ NA ESTRADA 130.000
SER CRIANCA 62.500

CINEMA MENINOS DE ARAÇUAÍ 30.000 85.000
SEC. IV 28.200 62.500

PREFEITURA DE CURVELO 27.513 25.336
CONSTELAÇÃO - AVINA 26.296 159.657

COOPACEN 19.236
SEC III 12.000

CONSELHO CURVELO 7.000

BNDES 7.311
FORMAÇÃO DE MULTIPLICADORES 5.860

Total 1.561.025 2.165.037



10. DESPESAS COM INVESTIMENTOS E MANUTENÇÃO DE PROJETOS SOCIAIS

As despesas da Entidade com investimentos e manutenção de projetos sociais, pode ser
assim demonstrada:

2006 2005

PROJETO CONSTELAÇÃO AVINA 138.819 175.249
PROJETO TRANSF. C/ ARTE BNDES 32.375 32.607
PROJETO SEMENTINHA 319.457 602.065
PROJETO CONSELHO DE CURVELO 19.445 1.036
PROJETO UTI EDUCACIONAL 102.854 918.125
PROJETO CPCD MATRIZ 76.163 31.153

PROJETO CPCD FILIAL 56.082 18.856
PROJETO CORAL MENINOS DE ARAÇUAI 72.914 22.067
PROJETO PREF. CURVELO 33.147 11.700
PROJETO SER CRIANÇA CURVELO 72.373 86.092
PROJETO COOP. DEDO DE GENTE 88.017 94.764
PROJETO SER CRIANÇA ARAÇUAI 78.385 119.294

PROJETO SEMENTINHA ARAÇUAI 2.102
PROJETO EMPORIO SOLIDARIO 4.091 7.648
PROJETO CPCD ARAÇUAI 16.391 1.508
PROJETO VAN-LEER 7.157 41.476
PROJETO UTI VIRGEM DA LAPA 245.359
PROJETO UTI CARBONITA 231.718
PROJETO TELECENTRO CAMINHO DO ROSA 15.100
PROJETO SITIO MARAVILHA 18.141

PROJETO CIDADE CRIANÇA 601.613
PROJETO SEC III 11.974 40.559
PROJETO SEC IV 81.716 25.617
CINEMA MENINOS DE ARAÇUAI 60.963 730
PROJETO PEDAGOGIA DA AGUA 22.147
PROJETO PE NA ESTRADA 45.986
PROJETO PONTO DE CULTURA 5.028

CRIANÇA ESPERANÇA 44.170
PROJETO SEMENTEIRA 1.861
PROJETO BORNAL DE JOGOS DA PAZ 4.223
PROJETO SEC II 28.424
PROJETO FORMAÇÃO DE MULTIPLICADORES 6.340
PROJETO FUNDAÇÃO ORSA 1.230
PROJETO SEMENTINHA CURVELO 20

Total 2.503.687 2.272.644



11. SEGUROS

Em 31 de dezembro de 2006, a Entidade mantém cobertura de seguros apenas para seus
veículos em montante considerado suficiente para cobrir eventuais sinistros. Entretanto, a
Entidade não possui seguros para os demais bens.

12. ISENÇÃO TRIBUTÁRIA

A Entidade possui isenção das contribuições sociais por tratar-se de Entidade sem fins
lucrativos e está devidamente regularizada junto aos órgãos normativos.

* * *


